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S\ jVíerisagen*) presidencial
Situação economico-fiuanceira do Ceará

DESAPPARECEM OS EXCESSOS DE RECEITA

Iniciamos hoje ligeira analyse
relativamente á mensagens que
acaba o snr. Nogueira Accioly,
dono desta feitoria, de apresentar
á sua Assembléa.

Começaremos, deita ve», pele
fim, pela parte que diz respeito si
ECONOMIA B) FINANÇAS, SííSo Si
por ser a de maior interessa par
o publico, maa tambem per ser i
que mais applausos desperta sem.
pre da parte daquelles qne, mm ae
dar ao trabalho de penetrar até c
âmago das causas, se satiafcsea
apenas com superficialidades.

O documento official a que ao)
refermos e que temos entre mZo*
nio traduz a verdade dos factos
quando afirma o oligarcha, em-
bora «com o mais justo desvané*
cimento e sincero júbilo», a «cel*.
lencia e prosperidade da situação
financeira do Ceará.

Pelo menos nSo é o qae dis «a
inconfundível eloqüência doa da-
doa estatísticos» que mui dein->
dustria se baralham e coafaade»
para produzir lá fora o desejado
eífeitOr

Antes porém releva registar as
B*guintes declarações, cuja impor-
taucia é intuitiva:

«A receita arrecadada ac
«exercício findo de 1910 atua-
«giu a 3.890:038$739, mais
«SKISCBJNTOS "BJ VINTE E CINCO
«CONTOS SESSENTA E NOYfí
«MIL E TRÊS SEIS, de que a
«estimativa orçamentaria,»
(Mensagem de 1911, pags 43 e
44)
E) mais adiante:

«O que, porém, mais chia, e
«positivamente vem pôr em re*
«levo o grau de invejável proa-
«perld&de economico-fi nascei»
«ra em que ee er contra c Ceará,
«é o cotejo da rencia total de
«1910 com a do decennio nlti-
«mo, donde vê que ella excedes
«bastante ao limite máximo da
«receita arrecadada em todo»
«esses aunos.»
Já o anno passado, em égua)

documento official, assim se ex#
pri mia o oligarcha:

«A receita arrecadada no
«exercício de 1909, hontem èa
«cerrado, atüngiu a . . . .
«3.602:3081821, isto é mais
«408:58i$i66 do que a previ»
«são orçamentaria.

«Comparada a renda que foi
«arrecadada cgs dois ultimei
«períodos financeiros, vê-se que
«a do anno passado excedeu
«tambem a do anno anterior ea»
«499:196$874» ( Mecsagen
de 1910, pag. 36)
Dos dados emeiaes acima tran-

se rlptos é. portanto, evidente que
nos primeiros tree annos do actuai
período administrativo, contra c
insinceridade das estimativas or»
çamentarias por parte do governo,
houve uin excesso ce renda que é
assim computado oficialmente:
Exercício de 1908 499:1961874

« « 3909 408:584166
« « 1910 625:06911003

Total i.532;$47$Q43

Com tão avultado excesso de
receita aanual que ae não limita
aos tre» anãos passados, mas vem
de longe, quasi na mesma propor-
ca"o, era iafallivelmeate de espe-
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rar :
i° que o pô/o fosse alliviado

dos exorbitante"} e illegaes impôs-
tos de qua ae acha sem razão so*
arecarregadoj

2? qne cs cofres do Estado se
achassem ab .frctadoB de dinheiro
ali accutaulado por excesso de
eceita e qae nã*o tem tido appli-

cação conhícida.
Nem uma sem outra cousa. 'A

receita sempre excedente da orça1
da se contrapõe invariavelmente a
despeza sempre excedente da fi-
j.ada pelo legislador, consumindo
--¦•té as sobras dos exercidos ante»
riores,

Assim, apezar da nossa «'.nve-
javel prosperidade ecoaomico-fi.
aanceira», continua a figurar au-
aualmente, nos orçamentos, a lei
n 877 de 11 de fevereiro de 1907,
lei üe excepçao, revolta a temente
xtorsiva, em que ae obriga o con»

tribuiute ao pagamento de «por-
centagens calculadas sobre o va-
lor total do imposto», o que quer
iizer que ao Ceará é matéria tri*
antavel até o próprio imposto.

Qaanto ás grandes sommas que*ra de esperar se encontrassem no
Caixa Geral do Thesouro depois
le um txcesso de receita superior
\ MIL E QUINHENTOS CONTOS, f.6
Ho ultimo triennio, se acham ellas
pparenteraeute reduzidas a....

5i8:926$i23
Apparentemente dissemos nós

e com razão, porque na somma
citada já se acham incmidM, além
ios saldos visdoB de annos ante-
íores, todos oa diahe-ros entra,

los no primeiro semestre do
¦ictaal exercício de 19íi,repre-
sentando aquella somma a situa*
çSo do alludído Caixa, como con-
?2saa a meuEísgím, até 30 de ju-•ho ultimo. (Vide pag. 45 )

O saldo real, portanto, on antes
1 excesso da receita com que se
jucerrou o Caixa Geral no fim do
:xercicio de 1910, ô completa-
nente problemat;co, e2o o fixa,
uni de propósito, o documento
official que aualysamos, pois até
neamo a aomina de 249:335$230,
nencionada a fls 44 como o resul-
cado entre a despeza realizada e a
ríceita arrecadada é reputada
apenas PROVÁVEL E PASSÍVEL DE
modificação, conforme alimea-
ao se declara. EJ é a írso que se
hama, «invejável situação econr-'aico.fiaance.ira !...
Mas, por onde, inquirirá o leitor,
e tfim escoado tã"o avultadas som*
*»as, extorquidas ioiíjuamente ao
iQw e representadas por sacces-
Í"7oa e consideráveis excessos da
aceita crç3tr?entar:a ?

Pelas despezas effectuadaa ar-
óitraria e crimiso-ameate, umas-:sa verbas que as justifiquem, e
utras alétíü cias verbas consigna-

lar pelo íagislador no orçamento,1 qiit e acuado 4e modo absoluto,

em qaalquer doa casos, pela Con.
stit»i'çâ"o Gínrense.

Agora mesmo, confessa o oli'
garcha, foram despendidos ....
455:904$325» além da despeza
lega'mente fixada, ( Mensagem,
pag. 44)

Pretende-se justificar o desvio
de tão importante somma pela
deficiência de varias rubricas, no-
tadamente as de construcção e
reparos de obras, expediente e
eventuae 1 das secretarias, e pela
falta de dotação orçamentaria
para díapeziB extraordinárias,
entre as quaes avulta, além da quese refere á creação einstallação
da chefatura de policia, a lei
QUE DA' LICENÇA AO PrESIDBJN-
TE PARA SE AUSENTAR DO BsTA.
do. (Mensagem, pags. 44 e 45)

A justificação não procede. O
poder executivo é obrigado a limi-
tar suaa despezas ao que estiver
realmente fixado no orçamento*
salvo casos muito exespeionaea.

Entretanto o oligarcha cea-
rense só excepcionalmente se
mantém dentro da lei orçamenta-
ria, como demonstraremos breve-
mente, publicando um resumo de
quanto tem elle gasto extra orça-
mento nos dois períodos da sua
actual administração. Accreace
que só o cynismo que caracteriza
o snr. Nogueira Accioly, o levaria
a allegar deficiência de verbas de
despeza, quando é certa a paasi-vidade com que vota a Assembléa
aa propoataa como lhe são apre-
sentadas.

Qaanto á construcção de obras,
flão é capaz o oligarcha de apon*
tar uma ?,6 lei qae as tenha auto-
rizado, dentro do passado exer.»
cicio.

Opportunamente trataremos
do aasumpto, de modo especial e
então ver-se-d até onde vae a im«
probidade do actual governo em
matéria de construcções.

A creação e iustallação da che-
faturas de policia é mais uma,
miséria do a ar, Nogueira Accioly*

O que houve foi apenas a trans*
formação da secretaria da justiça»
que tinha pessoal contemplado no
orçamento, em chefatura de po-licia, cbji pessoal ficou até maia
lednzido.

Resta a lei de licença que não
passa de mais uma patranha do
oligarcha; e si assim não é, faça
publicar, se é capaz, a lei a que se
refere.

W verdade que o oligarcha, porinteresse seu particular, Bahia o
anno passado do Ceará, levando
mulher, filhos, ajudante de ordena
ordenançaB, capangas e criada-
gem.

Todas as despesas correram
por conta dos cofrec publicoa,além do8 vencimentos integraea
do cargo,

Tudo isso, porém, se fez sem
lei, por simples parecer de uma
das commissefeB da sua Assem*
blga, como se peí simples parecer
podesae a Assembléa autoriiar
despezas e, o que é mais absurdo e!
réyoltaate, d^spe^a ilimitada?!..

Aa conseqüências f upejgtisaiaias
deaie disparais legislativo ahi
estão. W assim que se escoam os
avnltados éiaeuai de receita or«-
çamentaria tão penosamente ac-
cumulados á curta 4o pobre pOvo-

Pairam, pois, as mais fundadas
duvidas sobre a exiateacia de
qualquer saldo noa cofres do
Estado.

lembre-se o publico de que,em 1? de julho de 1900» em egual
documento, annunciava o oligar*
cha á sua Assdmbléa um saldo
superior a mil contos qte doze
dias depois estava transiermado
em de/icit, segundo docamento
official firmado p:lo senador Pe-
dro Borges.

—@—
A' tona dos factos

P*ra o artigo, aob a epigraphe su-
pra, que em outra parte, data venia,
transcrevemos a' 0 Estado, oonoeim-
ado vespprtino que se edita na, capi-

j tal da Republica, eob a direcção do
eminente jornalista e parlamenta*, dr.

I Barbosa Lima, chamamos a attenção
dos leitores.

Qaanto á parte relativa ao Ceará
os absurdos hão ainda mais grave»do que ali se pintam.

Temos em nossa poder um canhe-
cimento ãe carta vinla do interio",
oom valor declarado, e que deaappare'
ceu, sem que o destinatário, apeaar
dis reclamações feitas, conseguisse
qualquer p-ovidenoia. pelo que vamos
levar o facto ao conheoimettto do sr.
Ministro da Yiaçlo.

Relativamente a jjrnaes raro é omago que nos cheg* ás mãos int s-
eto e por fcl zea nos damoj qaanlonão ficam lá ma.mo paio correio.

Do próprio jornal, ü Estado, to-mos recebido maços, alem de abar-
tos, oom os números completamente
desfalcados.

O mesma tem sncoedido com AProvincta, do Recife, com o Diário
do Natal, 00a O Século, do Ri», oom
a Folha do Norte, de Beiem, eto.

Agora mesmo dirigimos, neste sen-
tido, uma roalamaçãj ao Diário d$
Natal.

Quanto ao telegrapho, basta diser-
¦e que aquillo é nm prolongimcnt*»
da ousinha de paUoio, nada por ali
pis:a de que o oligarcha não tenha
prévio conhecimento,

Salão Szul
Passa amanlnn o anniversario

rrMicío d* exma. snr? d Maria
Mendes, directora do coUegio N.
S de NasTret*!, notavfl estabeleci-
mento de educação, ultim monte
inst^llodo nesta capital.

V»e ter, p rtants, ã illustre edu-
cadora ceirenpe ensej > de aquila-
tar a e tima em que é tida no seiodasicíedíide cearense e a que lhedâo jus nos seus peregrinos dotes
de espirito e de coração.

Suas alumnas lhe preparamfestivjs, manifestações de apreço,
ás qu^es, de bôa vontade, se *llià
o Jornal do Ceará».

A* tona factos
Os factos que ultimamente se de-ram nos correios de 8. Paulo, são

de extrema gravidade, e indignos
de um povo que se diss civilizado,
Factos, como cssrs, são repetidos

v Rodolpho Xlieophilo
Voltou de Pajoisara, onde ha me-

zes se achava eate humanitário cida
dio e reputado homem de lettras,
tão estimado no nosso meio.

Para o seu aanuacio de vaccina-
ção, que vae inserto noutra partedesta f jlha, chamamos attenção do
publico.

JNfosao amigo

A MepuVm está de teiró com o
juiz seccional. Á qualquer matuto
do alto sertão, que não vale dés reis
da mel coado, ella dá o qualificativode prestimoso amigo, prezado, illus-
tre, querido etc. e ajunta ma's um
honrado commerolaute, distincto is
to, distincto aquillo outro, eto etc.
2 Dando hontem, porém, noticia,
de uma data que deve ser mui cara
¦o sr. Ed. Studart, dia apenas : nos-
so amigo dr. Falaco, juiz seccional
nesse Estado.

Nem um digno, nem um illastre,
nem um integro, nem ... mais nada.

Entretanto, lembramos que pelomesmo motivo noutros tempos 4Republica enchia a columna de fun,-
do do jornal.

Que diabo haverg ? Teria mesmo
o Studart falhado contra a candidata*
r§ do (JracQho*?

Acha-se nesta cidade o nosso de-
dicado am'go Oséjs de Britto Flr-
meza, acreditada commerciante em
Ompos 8-llea, deste EiUdo.

Qumprimentamol-o.

Coame Banhos

Esteve nesta redacçSo o nosso
prestimoso amigo, eoronel Oosme
Banhos, legitima influencia politica«TB Araeoyaba,

diariamente em todas as rep;»rtiçS;s
postaes. A celeuma foi feita, «nica-
mebte, p;r ip haver encontrado uscartas violadas. Anos, porém, na»sSo novüade alguma essaa irregular!-
dades. Sabemos como sSo faitas as
expeâioSes, sem obedeesr a um planoorganizido de serviço, em que tenba
o estafeta a eua responsabilidade.
Não sendo o registado, que tem o
competente recibo, o mais não vak
coisa alguma. Quando o eatafeta
está de bjm humor, h% a entrega,
das osrtas e j^rnaej que lhe cabem,
mas si assim não aconteoe, muda
tudo de figura. Os jornaea então sSov'ctimas desses abusos,

Diariamfrte rec^bemoa, dos nossos
assignantes, reclamações. Mais de
uma vez temos chamado a atfceaoão
da director desaa tão desorgajraada
repartição, sem qua no entanto haja
a mrnor providencia. &} «oasoa jor-naes são subtrahidoa diariamente.
O caKO que se acaba de passar em
S. Piq'0, n:s faz leuibrar o que se
dá na administração doa Correios dt
Fortaleza.

I/á, cs jornaes sSo entregue» aodono, depois de lido pelo pessoalda rcpatfçSo. Não ha mm o deco-ro, mandam-os poy qualquer moleque,
desamarrados ta sujo». A» revistas
e livros que não sejam rostos no
regiaio, não chegam áj máos do des-
tinatario.

Na adosinivítíac^o de S. Lui^, deu-se uraa ss^lhcr. Um continuo quan-do coliecteva as cartas e jornaea e
que ia levar á se.:çãj do oarirabação,
dará no pequeno percurso que havia
da caJxa á seeção, sumiço a grande
parte da c-orreapend-ncía, t*rando o
sello e dei'ando-a novímeateá caixa.

Verifhsda a tíatant.gem, íoi o taíhomem reprehendido, continuando
no mesmo officio,

Não é fó nos Correios que se dão
taes crimes, nos Telegraphoa é a.
mesma coisa.

Um nosso companheiro, telegra-
phou. a pessoa de sua familia em
Fortaleza, avisando a boa próxima
partida.

Pois bem, antfs do telegramma
chegar áa anSos do destinando, eate
recebia parabéns de rima pessoa ami-
ga.

Agora, perguntamos, como foi quesoube essa pessoa ?
Um dos telegriphis^as, centara,

logo ao sair da repartição, & pe3sôa
que deu parabéns, o telegrairuoa que
recebera. O estofeta demorou na en-
trega, de modo que quando lá che«
gcu, já não levava novidade.

O sr. ministro da Viação, qae, ao.
qu« nas consta, tomou a serio o pre-
sente case, não deve demorar poraair, tempo uma sy-dicancia crite*
rloaa e segura. Uma medida urge a
ser tomada, de modo a assegurar o
direito da correspondência.

(D' O Estado, Rio.)

W* ILEGÍVEL



jáB
*i'H'̂

. - 1¦>*—wwwim» iwaiswm^ *MwSlMS«>i<*iÉt««lM»wt •M.ÀL^Ii». ^ . .'

*TJ*'. ?'i*ilnn ^.jfri&w. MLúraCTüiiCisa aB^amgaaaaaitett^m j— ^ J.®S^t ,, B2 E^ial
bocíea-atJe dê ÍHÔsèoria

e Q-eojffraplila do Ceara

Conforme estava annuneiado, effe-
ctaou-se, domingo, 16 do orente
mez, no palaoete da Ph*t»!x Caixei
ral, a installaçãoi da Suoudide de
Historia e Geographia do Ces á

Furam seus fund. dores os illwtres
homens de lettras : dr, Álvaro Fer-
nendej, dr. -ántonino da Cuohi Fon-
tenelle, dr Antônio Thejdorioo da
Costa, João BaptisU Perdigão de
Olheira, Antônio Bexerra de Mene
zes, dr. Eduardo Mamede, pharma-
oeutico Francisco Hjura e professor
José de Baroellos.

Além deiíses 8 installadores, a So-
deãade consta mala 12 outros ao-
cios fundadores, aja m clarificados
po» teram p-catado adhe&ão. .

Para difiáic «d traoslbos admi-
nintrativos, no primeiro anno do seu
funockuamento, fosm aoclarcados :

Presidente—dr. Álvaro Fernandes,
1? vice-presidente, dr. Antônio Theo-
doricoda Cinta ; 2.° vioe-presidente, acompanhava.

S^ís mortes
Pessoa recentemente chegada

do Carlry informa-nos que uma
horrorosa scena de sangue se deu
ali em dias deste mez, no logar
Mlnguirlba, sobre a serra do Ara-
ripe e ms proximidades do Crato.

O facto foi este. A' beira dè
uma estrada foi encontrado morto
um rapazinho de 12 annos de ida-
de.filho de um casal de lavradores
que habitava a légua e mela de
distancia desse local. No mesmo
logar estava cahldo, todo furado
a facca, um jumento em que raon.
tava a infeliz creançi, e, mais
adeante, com 400 braças appro-
ximadamente, encontrara-se mor-
to, também a facca, um câo que o

s**»»»^^

dr. Manoel Ambrosio da Silveira
Tjrres Portugal : Io secretario, An-
t nio Bezerra de Menezes ; 2o, João
liiptista Perdigão de Oliveira; the-
Boureiro, Monsenhor Bruno Ütidri-
gties da Silva Figueiredo; or«dor
Júlio Cosíir da Fonseca Filho.

A' una oornmiseão composta dos
snre. dr. Antônio Theodorioo da
Costa, Antônio Bezerra de Menezes e
João B.spthta Percigío de Oliveira,
io\ incumbida a organização dos Es-
tatutos, que deverão ser lidos no dia
23, domingo próximo fuluro.

Na próxima edição daremos n;ti-
cia eircumstaticiada dessa futaroea
Associação ; agor* nos limitamos a
dar nossf s sinceros parabéns aos ini-
ciadorea de tão aevantada idéa,

— -&—
ST.ESSTÀS DO JETJ25iCBlO

Mandam diaer-r/os do Enzebio querema o maior enthusinsmu e anima-
ção para eu festas ca Senh ra Stnt'
Arma, que terão ioioio no sabbado
p oximo. Tatu chegado gentí de
varias paites e 0 sympathieo lo^are-
jo esiá todo engalonado, com uma
atparencia fcativa de mettor desejos
oe te chegar até :á. A animação vae
ser extraordinária, ama oousa em-
polgante como nunca foi tos a inos
anteriores, achan'osejá preparada
a estrada para receber uma visita de
variou automóveis que ir5o deita ca«
pitai.

Anojsa|fina rapazeada deverá ir
participar díSirs tão apregoadas de-
Ücus, que diz;n? de lá, é melhor ex-
perimtni?.! que julgar.

-*~
O Amazonas na Câmara

Foi distribuída ao sr. Felisbello
Freire 1 ndio?çãodo ar. Antônio
Nogueira pedindo q.ie a referida
comadtfSão diga sobre a Constitu-
cion^lidzde do actual governo do A-
smazottas

Casos de insolação

Dizem dos Etftados Uaidjs qoe ali<?e deram innutnetoa casos de inso-
lação, tendo 160 fataes.

—Hi—IbV-—
Em mensagem dhigida ao Con-

cresse, o marechal Hermes da Fcn«
t,ec» propôz que o quadro activo dos
¦ofíioiaes ca arrxacU se componha de
4 vico-alrairantes, 8 oontra-almirsn-
-,es, 15 capitãeu de irar e guerra, 30
capitães de fragata, 70 capitães de
corveta, 200 ca p tães-tenet tes o 200
primei; o* íenentea, stndo illicitado

<o nu «oro des segundos tenentes.
Fica extineto o pesto de a'm:ran-

?a. que sexá resiaur-jtUa em caso de
g-terra.

P.. as»rã3 par? o quadro exlracrái-
aarit, cs t ffici. -jj que attiagjrem as
f-p^uiuiew jtianes : vicc-álmiractef,
60 annt s ; cot t ft<*a1/n'rántes 58 í
capitães ue m."r epoera, 51 ; capi-
tãus de fii gata 50 ; o? pitara de cor-
T't;46; capitães5 tenentes 42; te-
acates, 38,

Levado o aviso á casa dos
infelizes pães, foi ali deparado um
quadro espantosoj terrificante. A'
porta de enrrrada esUva morta
uma creanca de 4 annos de ida*
de. Tinha a cabeça esbandalha-
da a couce de arma.

Logo adiante via-se, também
assassinada, uma ranlher, que era
a dona da casa. Fora morta a
punhal; tinha as mãos retalhadas
como quem lutara, no instineto
da conservação, agarrada á la-
mina humicida, e a cabeça se
achava igualmente esmigahada.
Ao lado delia cahJra uma sua filha
de 8 annos, que est.va também
mórta^om a cabeça horrivelmen-
te mutilada e os olhos fora das
orbitas Na cozinha foi ainda en.
contrada sem vida Uma outra
filha da casa, uma mocinha de 14
a 16 annos,

Imaginem que quadro honro*
roso !

Mas não ftcon só nisto a sce-
n« cannibalesca. No roçado, a
alguma distancia da casa, foi ea*
contrado também morto o che-
fe da familia, que tinha a cabe.
çi varada por uma bda de ri-
fle.

Agjra a narrativa cede lagar
a uma inierreg ição. Quem o au<»
Urt ou aurores, de tamanha car-
nilijina ?

E' nm mysterlo ainda, pe o me»
nos para o nosso informante, e
certamente para o noas j governo,
que nio se prececupa com es.
tas bagatelas de vidas alheias que
o bacama te dos assassinos que
vivem á sua sombra, vae ceifan*
do todo o d'a e por toda parte
do Estado
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pois
passo,
mago,

blú poucos os que^ nao commettem excessos no
comer. A conseqüência natural é a indigestão e logo

x Dyspepsia. D?ahi á fraqueza geral é só um
Aos que por qualquer motivo soffrem do esto-
recommendamos as Pílulas Rosadas do Dr.

iiams. Curam os males do estômago pelo systema
racional de restituir as forças digestivas, por meio do

«íí»

sangue e dos nervos, ror isso é que aorem o «^p^u^
e promovem a alimentação e assimilação perfeitas da
comida.
/o°r>Sí\ J?30 Pom?cP> ° P0^1*cIono áo Grande Hotel Paulista, na cidade de Campinas
{p. raulo), assim relata a sua experiência com as Pílulas Rosadas do Dr. Williams •

Por espaço de. quatro aiinos soffrí de Dyspepsía. As privações que a minha occupaçâoacarreta, irregularidade nas refeições, etc, nao tardaram em affectar â minha saúde eenfraquecer-me o estômago. Tive índígestôes freqüentes, falta de appetíte, máo estarconstante, dores de cabeça e^ ínsomnía. Tomei diversas veses remédios que se costumatomar para a Dyspepsía, porém apenas conseguia um ligeiro alfivio; e tornava então aaugmentar o máo estar. N'essa oceasíao li um àrínuncío das Pílulas Rosadas do DrWilliams e comprei uns dois frascos. Poucos dias depois já me sentia um pouco melhor*e, tomando apenas cinco frascos, completei a minha cura. Não trepido em recommer>dar publicamente este excellente remédio, e como prova de agradecimento remetto-lhes
esta carta. ^^

I
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I dão

Rosadas do <f? W ^©»a?ir. wiiuams
vitalidade, energia, bom humor e bom appetíte.

o

A' VENDA NAS BOTICAS. O No. St I
..-.-jgaggaB^ rrrri-r in» jum. H

13iy no de imitação

A's 5 horas da tarc'e de do.
mingo ;prox mo, haverá chrlsma
na Cathedral.

Visito«-ns o nosso digno amigo
Francisco Furtado de Araújo, hrn-
rado commerdatttc em S. Franoisco.

Ag-adeoemcs.
— •*!?—

Questão 'nternacloual

Dando teu laudo na qoestio Al-
sop, o rei Jorge Y condemnou oChUc ¦ p-gar aos Estados Unidos
187 mil libras Uerlinsi.

Fòlitica der Pernambuco

Vaccina animal
Rodolpho Theophílc continua s vao

dntr gratuitamente, ros suburdios
desia oidace, te 7 ás 9 hor^s da mt*
nhã e em sua casa de 1 ás 4 horss
da tarde.

Avua ás peseôas do interior que3s preoisarem de vaccina, podem po-dii-a, que lhes será enviada immedia-
lamente ffatíeo de p§f|e;

T legrammasde São Paulo pirao Kio dizem que subiram ae co-
tação as aesões da política che-
fiada pelo sen»dor Rosa e Silva,
em Pernambuco.

O caso do Rio na Câmara

A repres ntação pernimbuam
votará em iavor do projecto queapprova o àcto pelo qual o pre-sidente da repubiici interveio no
estado do Rio.

—- H| ÉP.1"11 >

O governador do Piiá, dr.
João Coelho, fez constar pola im-
prensa que nâa acce ta presentes
no dia cio seu #nniversario.

E'maitura^ reprovação íspr«-
ticas advptadas por Antônio Le
mos.

Essa declaração produziu opti-
mo efíeitj no espirito publico

Com vista ao oligarch-i cearen
se. cujos annivers rios hão uma
verdadeira c 1 midade, especial-
mente para o lunccion>»li mo pu-blico, obrigado a Tintas excessi
v»s. —4—
Spoví (Cearense

Realizará, domingo, a Eooprezs
Sport va, o *eu 13.° to neio.

Consta uod tx stir mu:ta bôa von-
tade c'a pa^te dos senhores empre-
zdrioS par* a organização do pro-
^rnuama—havendj mmtj enhujttimo
e an.niBçãj.

Si a t.ctu4 Emprexa arrendatária
fizesse aoquiaiçãt) doa parelhuiroa«Roya!» e «Jaaon«—teda sem duvi-
i« aiaia maior facilidade na ehbo-
ração de seus prjgrammaB e n j pro-
ximo domingo poderia apreuntar pé
pareôs seguintes, que provooiriam
pela egnaldade de Lrças, muita dif-
riouldade nas aponha e lutas emooi-
onintissimas.

Em 1 000 metros—-Monarcha» 001»
58 klos-«Enavant» eom &6, «Mi-
kado» e «Jftson» com 54. Ka 800
metros—u» mesmos doa 1ÜQ0 e mais
«SalVítns» — cunJuzind j este com
«Monaioba» e «Jason# 54 k 
«Euavaní» 56 e «M kado* 60. jQai
700—«loca» e «R^y>4l» oo?u 54.-"Mviord", 56, «Pila uno''. 60 e 'S?l-
v;tua", 60. &ca 600— "K:^^aJa^ui•ii•,,
•'R Jiun", "íuracé", ''Meteoro"!
Taiiblnáa '. tíji 750 -"Iaoa", "Ka-
mimurs", >JMyiord'f, "Taiisman" e

mmmm .
POLYTHBJÁMa.

O programma confeccionado pa-r.i> toje, é novo compondo-sc de
fitas de gr;nde suecesso cançone-
tas e bailados pelos artistas hes-
panhoes Rosicler, Mesa Garcia.
RIO BRANCO.

Chamamos a attenção das ex-
mas familhs pira o progr;mmade hoje nesse chie centro de di-
versões.

Na extraordinária de hoje será
levada O Trovador.

DI MAIO
Com soffrivel casa tem dado su

as ultimas sessões esae cinema
com programma bem regular.

*£?—•$»
O alcohol em qualquer forma e dose quaBa tome ê muitj perigoso para a saúde; a''Emulsão de Scott" n&j coutem uma gütude alcohol, eéum allmenlo concentrado de

gnnde pod r nutritivo. "Liga Paulistana
Contra a Tuberculose " ''Attostamos haver
empregado principalmente no inverno, nosdoentei do D speiasarlo Clemente Ferreira a"EmalsSo do Sott" com grande proveitopara o estado geral dessas doentes quesupponam muito b?m e a'guns mesmo S2nt«m prazer emusi-la. Os Doutores em Me-diclna pela Faculdade do Hio da Jan/iro."Dr. João Pedro da Veiga.""Dr. Tito de Sá."

Ü
'h

Na £na faina devoa^dor», a morteinexorável ceifou m?is uwa existen-
O a-preciosa,-a.. d-J venerando anciãoGraldmo Gomea Arjgelim. O fatal a-oonteoirrento ocoorrea a 18 do meirawdo, na villa de Moíuoc?, tendo
p^r causa raieoittientoB chronioos.

O morto que choramos, era nm ice-
gualavel pai de. família, esposo porooniequanoia, exemplar, amiffo oomohoje é mo enoontrar-Be. Oceapounos tempos do Império importantes
cargos pubücoa e crrt major daGuarda Nacional.

Apreo ador da initruoç'0 e certode que os titnlos soicntifiooa são os
qu? mais nobilitam o homem, formoueus medicina um filho, qU9 é o dr

MOFífflffiO lABIflO
SVBJK73UV

Jühó Augusto Angelim,
tvo— Monrffnlior
!im.

A' sai ex na família
pe«amoa.

, e ore en-já ou-
Funcisoo Auge-

apresentamos

Nac,
Nac:
Nac

Nac.
Nao.

¥ aqueles Esperados
DO NORTB

A)&£Õa8
JVtiixaa Qeraes

DO SUL

Brasil

*Ro»ylM,

20
29
31

2
Lr ,PHmW| ;i_í H

Pannos para colchas de diver
sas cores, encontra-se na casa da
Viuva Nascimento & FiiUo,â Rue
Major Facundo 2:,

Faleceu na cidaie de Qiixeramo-bim, a 14 do oorrente mez, riotimada
?or uma aff oção p^monar, a exm\ar. d. M*ria Rjdriraía de Ar*ujo,
qtie da cidade de Manaus viera naesperança de enoontrar. na anemi-dl£e. da DJ,S0 c,iina» '«IHtIo aos seas

IntVizatewts tud., fo! baldado, na iaIhs valeram, os R'{orç)3 médicos e oa-rialtos da fumiiia.
W pesar.;.o morrer na flor da ida-Je, aos 18 nnnoa
Morreu corso bÔJ ohri.íã, que a-fa ; jeJgnada e confortada com oa

sacramenta
fírü icuupt' e bora eatimada no•weij eiM que viveu
AJ illudtre fímilia da jovon extin- '

o1^; prino paimente á sua inoonsola-
v*l a:ãi e a seu t'o, coronel Jo5o
Ma-tns Ç.o Araújo nosso distinoto
am go, apresentamos os nossos since-
toa pêsames.

I çL t SIVE L
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cura )(ífidas e eezemas

ie f nsipw. neste llii

Boro-boracica
Iaboratorio-5)atid! 4 üagaüila ^_í\io de Janeiro

i

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

O abaixo assignado, doutor em medicina e ei*
rurgia pela Faouldade do Rio de Janeiro.

Attesta que emprega na sua clinica os prepara-dos de Dandt & Lagunilia, colhendo sempre resultados
benéficos nos casos para que são indicados, como sejam—o BBOMIL na curada BBthma, bronchites, ooquelu-
ehe, tossoa, eto. a BOBO-BORACHICA, ns de sarnvd
feridas, daithroí e SAÚDE DA MULHER nas enter-
midades de senhoras.

Rio, 24 de Dezembro de 1909. Or. Gavião Bueno

Attesto qne t SAUDEJ DA MULHER e o BRO-
MIL, são dois preparados que preeuchem perfoitamen-
te os fins a que são indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1910.— Dr. Jueé Felioiano
de Araújo.

as Verdadeiras Pilulas do cirurgião Mattos
ma ^tV^It^ JimU wG- 

"ygl6ne dÓ m°t de J'ne,r0 C «***_com *««« dc Prata oa grande Exposição Nacional Sio preparadas porOAQUIM de ALENCAR MATTOb. Exigi como garantia a nossa marca registrada, *
çr\ -u «rt*f^ «i^i^ Rua do Senador Pompen, yj e Travessa da Assembléa, 62, antigo eacriptorio da Previdências.l/eposilo nesla sidade casa succursal a pb baturitb'

Mutuaria Cearense
De otdem do Ex*. Sr. Preslden-

te Monsenhor Bruno Rodrigues d.
Silva Figueiredo, está designado t
da 30 do corrente me* (domingo)
a wrta hora da taide na Secretari.
da Mutuaria Cearense á rua Senm
Madurei ra n* 42, para ter lugar a 8'.
sessSo da Directoria, afim de tra-
tar-sede admissão e eümiminaçã
de socies em atraso de pagamento

Secretaria da Mutuaria Cesren&t
em 18 de Julho de 1911.

O Secretario

Manoel Jorge Vieira.

AO COMMERCIO

Antônio Pereira da Graça a vi
sa qne desde 1? de junho ulti
mo admittlu como sócios solida
rios de sua casa commercial
nesta cidade, seu irmão Manoel
Graça e seu antigo empregad.
Horaclo Nogueira de Queiroz
constituindo uma sociedade sol
ajrazso de

A. Graça ty \S.
a cargo da qual fica o actlvo <
passivo de sua firma antecessora

Icó julho de 1911.

Ao Publico e ao Conimercio

O abaixo assignado declara a<
publico e especialmente ao com
merclo que se ret'rou da íirm
que girava nesta villa, de «Bra
zleito & Irmão», sendo erobol
çado de seu capital e lucro
portanto não tendo trais respon-
svbilidade com dita firma.

Aracoyaba, 17—7 -911.

Manoel Lopes BraziUiro.

JSomba de repudio
Preciza-se comprar uma em 2?

mão, embora servida, mas, que ;
ferrugem « o tempo, rão lhe te
nhão produzido válvulas e oriiici
os estranhos ao seo fabrico.

Compra-Be, garantindo o vende
der seo completo funecionamen»
to.

Trata-se na Rua Barão do Rlc
Branco—n? 54.

Ponto Commercial
Traspaasa se ura. á rua G_ne-

ral Sampaio n? 160, esquina d?
Praça Pelotas com bôa accomrao
da ção para familia.

A margem de duas grandes
entradas de commercio, é um dor*
melho-es pontos desta capital.

Trata-se no mesmo,

FAB1NSA de TRI60
BÜDA

SUBLIMA
SIO BRANCO

Molittos
Rio de ía Plata *:

de Bueaos-Aires
em saesos de 44 e êo Mos sâo agoFa

mthiâàs mensalmente por vapores álmtos

J\ venda nas principaes casas
desta praçá

montenegro & Filho, |§
A*RTJA BARÃO do RIO BRANCO n. 88 -Ceara

Precisa-SB it Fundidorês, Oldeireiros de cobre
Carpinas e Ferreiros,

Paga-se bem.

Operários!
NA

w m e*6

SELLAR1A, comprem de preferencia a do*
fabr'cantes "V".A.SOO_bT

j ir OEILLOS m Oa. E'
s melhor Tn tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO para o
comprador não se confundir com outros artigos inferiores.

fábrica pr oença
Tem para vender grande quauti-lade ^e praaohõas o taboas de diver*

3ja tamanhos, tudo de cedro, a pre«jos comtnodoa. Ten também reaiduj
ts kemaata de mi.no.ia (ca^rapito)íltima invenção pura estrumar oapim
ío planta e seu «tuaado resíduo d©
araço d© «ígodlc.

Para as Sojrôas BlaBcàes
LTNHO BELGA auper/pr para

vestidos da senhoras e
CAMBRAIA da puro Unho

Salga— receberam
JDitnltra Oab' 4» Iraa&o

%m do Major Facuado a? 83 s
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Proíecíora Das Criança:
À Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas ^
como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. r

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidigeo
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e outras enfermidades que geralmente

escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada,

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE, CUoicof. Nora 1ork

Som esta marca
Nenhuma ó /

legitima

Chloro-anemia, Lymphatismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecpão de origem debllltante

CtíFâ-*e ?om o Vinho de Corne
(iodo quin» phosphatado)

I pr. )\udalío Gosta
.¦ 1-,'. «in

Deposito em^ort-Ueza-Ptf IRiVUCI 1 H0L.L,\ NDA

.ify.
•w
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A combinação que a EGÜALDADE tem a honra de apresentar

ao publico e aos actuaes sócios, ofierece vzntagens indiscutíveis so
bre todas as congêneres e salvaguarda por fó.ma definitiva o futuro
da familia

BJ certo que o soclo não poda receber em vida a importância do
beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem mil
rés de jóia e mais quinze mil réis da primeira pres/tação, sem mais
outra obrigação de qualquer ordem, fica com o direito de benefi-
ciar sua familia ou pessoas que porventura indicar, com o prêmio
relativamente avultado de 30 ooo$ooo} desde que estej 1 completa
a série de três mil sócios, ou tantas quotas de dez mil réis, quan-
tos forem os sócios quites no dia do seu falecimento,

A jóia poderá também ser paga em duas prestações semestraes
de 55$ooo ou era quatro trimestraes de 3o$ooo.

0 soclo não fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
pagamentos de mensalidades.

Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo
elle adquire immediatamente direito ao pecúlio, no caso de fallecl-
mento,

A sua única obrigação além dos alludídos pagamentos, con-
siste, segundo os estatutos em pagar mais i5$ooo por falleclmen.
ta que bê dér, tendo para isso ura prazo de 20 a 30 dias da data
do aviso de chamada feito pela Directoria.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência quefavorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não ofierece.

Peçam prospectos e algumas imformaçèes a seu agente á
Rua Barão Rio Branco,-82

BANQUEIROS

 Montenpgro <$• Filho

m
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"ttUMDEJNClA"
aixa paulista de perçsões Vitalícias
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A "PREVIDÊNCIA" é a melhor
Brasil.

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos 
contos;

de réis" ao Thesouro Federal, para garantia de suas transaecões t
A "PREVIDÊNCIA" está auctoriaada por Decreto S^

verno Federal sob n. 69i7 de 8 de Abril de 1908, a funeciônar'
em todo o paiz."PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federal"BREVIDENCIA" até ii de Novembro findo coniava
67.503 sócios.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados dois
forteloi em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixas; "Caixa—A 
e Cal.

xa—B.
0 soclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10

annos. 0 soclo da Caixa B. paga 2$5°o por mez durante 15 an*
nos. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas gozado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma bôa

pensão vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio Uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Csdxa Á nâo será supe*
rior a ioo$ooo mensaes, A pensão da caixa B nâo será superior
a i50$ooo mensaes.

A "Previdência" restltue aos herdeiros do soclo fallecido as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem subagencias em quasi todas as localU
dndes do interior deste Estado.
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à&ITÊ VlaJaNTfi—no iitnir do Justado fiaclyés fioiripes Pereira
Pgente Geral r\o Geará

Álvaro de Zastro Correia
Piaça José de Aencar, 16-A

FORTALEZA

VENDE"8E \dgarros
José de AlencarCOMPRA-SE Rica collecção de 200 chromos

repre-entando os mais bellos
0... „ , _. typos femininos do mundo.SHioí, Patendas, Chácaras, Casas, Precn^ Carteira 200 r«ic ml1Terrena e pontos pa,a commercio. ^reC°' Uartelra ^ü0 reis-mll

Encar:pg»-8ô de cobrança? c de H-
quidaçoes e de oommiasões eomaoí-
í«ea; ¦ tratar ojm

Gui2 (Somes

8$000.
Rubrica "IraoemB;"

SYPHILIS
RHEUMATISMO

JL eucorrhea ou Flores BrancasAdolestias da pel>«
Impuressas tio eangne.

Lympbatismo,
XJJoeras e gommasDores nos ossna

Kciemàa
Durthros,"EíirTpfgjein. 

Eczemus.Fsridas, Boubas,
EscrophuUs, F.stu:asParalysias gottosaaAr*tHrite blenaorratfica

Todas estas doenças têm cura immedlata com o
emprego do poderoso depuratlvo

âJURüBÊBA
Composto íéissii de ààm regetus

ie grande vigor
Neahuot outro medi» acento o. nvôm me hor á depura-

ção de um vicio do Sangue do que o Cajurubeba, 80mesmo tempo eatimulanao o eotomago e tonificando o orga-niamo.
O Cajurubéba tem como elemeníoa aotivoa varioa

prinoipioa de exoluiívamenta vegeta!, de onde dependem os
SBUS EFFÜITOS MkDICAMENTOS E O SUGRKDO DE SUA PO-
DBRjSA HFFlGâCU.

27 annos datara de sua descoberU I
27 annos de suecesso no tratamento das moléstias

do Sangue
Vendcse em todas as pharmacia» e tlrojf «i la*

—DEP0SITARIJ3 GERA.ES—
Km Pernambuco n. 10

SüYa Bragi k Comp.
JNo Ceará

Osvaldo Studart

Um Grande Problema Resolvido!
ft——a 11 1 WMfôEsssmsssm
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No campo ou na
cidade, em sua própria
casa ou onde quizer
qualquer pessoa podo
preparar

ÁGUA
GAZOZA
por meio do

Siphao
„Prana"
Sparklet

de qualidade igual A
das melhores águas d«

meza,
cujo cuslo í de dez a dozt

vezer, maior I

O manejo do siphão

„Prana" Sparklet i
tacillimo e o seu
custo, bem como o dos

cartuchos, é o mais módico possivel.

A venda em todas as boas pharmacias, drogarias e
casas dt bebidas.
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pHilomeno Gomes á, jFiU^s

Pharraacia Pastheur
lê, Trafà do Ferreira, lê

CONSULTOKIOS MÉDICOS •
Ür. José Lino da Justa , Drjoã, da Rocha Moreira

CLINICO OPKífADOR'

Especialista em moléstias dasl Especialista em moléstias dagcreanças e febres. senhoras e partos.Consultas de 1 ás 3 horas d<
tarde.

H**AI»S POR lãCWPTO
l

Conditas de 11 í 1 hora da
terde.
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MANCHADO


